




A haste da couve era longa como aquela tarde de verão. 
O caracol escalava-a tão devagar, que mais parecia parado. 
Fazia um enorme esforço para alcançar as folhas carnudas 
e frescas que se insinuavam lá no alto. 



Quando estava prestes a tocar-lhes, 
uma lebre desaustinada fez sacudir 
as folhagens com a sua corrida, 
e o caracol caiu lá do alto, desamparado. 
Furioso com o trambolhão aparatoso, 
desatou num chorrilho de palavrões.

— Maldita lebre! Com mil ramos 
de urtigas! Já não posso mais com 
o peso desta carapaça! Parece uma 
caravana enferrujada! Já estive mais 
longe de aderir ao partido das lesmas!








